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    INTRODUÇÃO


    
      Este Atlas é uma significativa ampliação da primeira edição, publicada em 2006. Foram incluídos, além de diversos novos mapas, textos explicativos dos processos históricos que modificaram sensivelmente a geografia política das terras em que se desenrolaram os eventos registrados na Bíblia Sagrada. Os próprios mapas foram aperfeiçoados, mantendo seu caráter ilustrativo, mas incluindo escalas para melhor compreensão das dimensões geográficas às quais eles se referem. Este acréscimo técnico se deu sem perda de sua beleza ilustrativa.


      A experiência em sala de aula, ensinando Panorama Bíblico para alunos de escola dominical e para estudantes de teologia em cursos especializados, levou à elaboração de mapas que, normalmente, não costumam aparecer nas publicações em geral. Por exemplo, um mapa que mostre Judá e Israel separados durante os reinados de Davi e Is-Baal muito antes do cisma hebraico ocorrido após a morte de Salomão. O problema gerado pela inexistência de tais referências visuais é simples: o que não se vê não existe no imaginário coletivo. É por essa razão que resolvemos incluir mapas pouco usuais, mas que refletem realidades expostas na Palavra de Deus e que são geralmente esquecidas.


      Pelo mesmo motivo, buscou-se um reforço bastante significativo na explicação dos contextos que participaram diretamente da história da salvação. A questão aqui não é informar apenas qual o nome e tempo dos governantes, mas sim tentar entender um pouco como determinado povo vivia e pensava seus sistemas de crenças, com o objetivo de compreender o pano de fundo dos acontecimentos bíblicos. Por exemplo: o que significava o cargo do faraó para o egípcio, tão seriamente confrontado no Êxodo? A mudança histórica dos grandes impérios e os intercâmbios mútuos de pensamento e religiosidade tiveram uma influência marcante na história bíblica. São informações desse tipo que se pretendeu, de forma resumida, apresentar neste Atlas.


      Portanto, trata-se de um Atlas que apresenta mapas, ilustrações e tabelas a respeito da mudança da geografia política e histórica do Mundo Antigo, acrescentando a eles informações político-econômicas e sócio-religiosas que dão base para o entendimento dos contextos. Tudo para auxiliar o estudante da Bíblia a compreender e extrair as verdades transmitidas na Palavra de Deus.

    


    
      A historicidade dos mapas deste Atlas


      A historicidade dos relatos bíblicos têm sido questionados há pelo menos um século, especialmente pela interpretação que utiliza o método histórico-crítico. Ademais, a historiografia recente não confirma a maneira como tradicionalmente é apresentada a história de Israel na Antiguidade, baseada na narrativa bíblica. Por outro lado, algumas linhas conservadoras se mantém restritas a padrões repetidos sem muito questionamento. Este tensionamento é mais evidente no que se refere ao Antigo Testamento.


      Como solucionamos esse problema? Pela própria proposta deste livro. Trata-se de um Atlas Bíblico. Seu objetivo é mostrar, da maneira mais honesta possível, o que o relato bíblico apresenta a respeito da formação de Israel e de seu ocaso ainda na Antiguidade, fundamentalmente no seu objetivo teológico: o uso daquele povo na ação divina dentro da história humana. Entretanto, apesar de se basear no texto bíblico, os mapas não são apresentados sem menção aos problemas que eventualmente possam surgir ao leitor frente à ciência histórica. Apenas para tomar um exemplo: a localização das tribos de Israel. Neste caso, foi apresentada a delimitação que está no registro bíblico de Josué, mas não sem deixar de mencionar que trata-se de uma promessa de posse condicionada à ação humana que jamais foi realizada, conforme o que encontramos no relato do livro de Juízes. Portanto, procuraremos apresentar uma representação fiel ao texto bíblico, mas sempre citando as discussões mais importantes a respeito de cada acontecimento ou localidade em questão.


      O que não há dúvida em relação à Bíblia, em todas estas discussões, é que ela é um produto da Antiguidade. Embora se questione a autoria de determinados textos, está fora de questão situar sua escrita fora dos séculos que remontam ao Mundo Antigo. Por exemplo: o método histórico-crítico afirma que não foi Moisés quem escreveu o Pentateuco, mas provavelmente redatores judeus que compilaram antigas tradições e textos no reinado de Josias ou no tempo pós-exílico. O ambiente global, portanto, é o mesmo: a Antiguidade do Oriente Próximo.


      Quanto aos mapas e registros históricos do que poderíamos chamar de um conhecimento secular (como os impérios), estão baseados nas principais autoridades de cada área da História Antiga. É por isso que casamos o material histórico universalmente aceito com o que os historiadores chamariam de mitologia bíblica: os redatores, seja quais forem, tiveram os mesmos contextos à sua disposição, e construíram suas narrativas baseadas neles. Logo, o Atlas será útil tanto para o leitor que crê na inerrância bíblica, como o que relativiza o texto sagrado.


      Acreditamos, assim, entregar ao estudioso bíblico um bom manual para compreender os contextos históricos e geográficos que foram palco da composição do texto da Bíblia Sagrada.

    


    
      O problema cronológico


      Embora existam cronologias construídas a partir de somas das idades e genealogias registradas na Bíblia, preferimos não as utilizar nas tabelas deste Atlas. Os escritores bíblicos não tinham uma intenção ou método que chamamos modernamente de científico, e pouco estavam interessados em fazer cronologia no sentido iluminista do nosso tempo. Além disso, as tentativas de datação para os primeiros 11 capítulos de Gênesis carecem de confirmações extrabíblicas, razão pela qual decidimos iniciar a contagem somente a partir de 1900 a.C., uma das datas estimadas para a narrativa de Abraão (há outras possibilidades que o colocam em 2000 ou até 2200 a.C.). Antes daquele século houve um espaço de tempo até as narrativas dos começos (Gênesis, Dilúvio e Torre de Babel) que são complicadas de mensurar.


      As datas definidas para os acontecimentos bíblicos mais antigos são geralmente estimativas. Isso se dá por uma questão arqueológica: o primeiro evento da Bíblia que temos registro extra-bíblico e, portanto, alguma precisão histórica, é a queda de Samaria, que ocorreu em 722-721 a.C. Fatos anteriores a este são todos aproximados; os posteriores possuem maior exatidão, embora nem todos sejam comprovados.


      Um terceiro problema cronológico ocorre por comparação. Os calendários dos assírios, que nos forneceram dados bastante confiáveis (pois usavam o ano solar correspondente ao que utilizamos modernamente), serviram de base para a definição cronológica do período dos reinos divididos de Israel e Judá. Entretanto, não sabemos como os antigos, especialmente os hebreus, faziam os registros de reinados. O ano de ascensão do rei ao trono era contado junto ao tempo total de seu reinado, ou não? Contavam as co-regências no reinado, ou só a partir do momento em que o rei estava só no trono? Todos os escribas faziam os registros de maneira padronizada? São questões sem resposta. Além disso, é possível que no reino de Israel fosse seguida a prática egípcia de contar o primeiro ano como o da entronização do rei, enquanto Judá utilizaria o sistema assírio, que contava somente a partir do ano novo após a entronização. Não é possível saber. Questões como essas acabam por produzir diferentes cronologias, às vezes com pouca diferença (de um ano), ou com desavenças mais radicais.


      Então, as cronologias apresentadas neste livro procuram seguir os padrões normalmente mais aceitos, mas que não podem ser tomados por absolutos.

    


    
      Questões técnicas


      Algumas questões técnicas a respeito desse Atlas precisam ser informadas a respeito das nomenclaturas da Terra Santa, do nome de Deus e das relações de fronteiras.


      Canaã x Palestina: os judeus, de uma maneira geral, não gostam que o território de seu país seja denominado de Palestina. Essa é uma questão que envolve mais uma discussão política contemporânea do que a historicidade do termo. Neste Atlas, utilizamos a nomenclatura Canaã para o Antigo Testamento e Palestina para o Novo Testamento, uma vez que os romanos cunharam a região com o nome de Síria Palestina.


      O nome de Deus: a Bíblia apresenta diversas expressões para o nome de Deus: El, El Elyon, El Shaddai, Eu Sou, o tetragrama YHWH, Deus, Adonai, Senhor, etc. Neste Atlas, utilizaremos apenas três formas: Deus, Senhor e eventualmente YHWH, sem o acréscimo das vogais (como se costuma fazer, utilizando Jeová, Javé ou Yahweh). Não se sabe qual o real complemento, então será mantido o tetragrama original.


      Fronteiras antigas: existem muitas diferenças entre mapas do Mundo Antigo. Isso se dá porque eles são todos fictícios – ou seja, são invenções da modernidade, não existiam naquela época. Além disso, não havia na Antiguidade a ideia de país, nação ou nacionalidade como as entendemos hoje. Tais conceitos são frutos de mudanças históricas que ocorreram a partir do século XVIII da nossa era. Antes desse século, é complicado falar em fronteiras definidas que delimitam o fim de um reino e início de outro. Existiam as regiões de influência ou controle, mas não uma linha imaginária que delimitasse espaços nacionais. Assim, quando se desenha a extensão de uma tribo, reino ou império, não se trata de uma dimensão geográfica claramente delimitada, e sim de áreas de influência ou relativo controle. Isso vale para este Atlas e para qualquer outro que trate da História Antiga.

    


    
      As partes deste livro


      Nas próximas páginas desta parte introdutória estão apresentados alguns dados básicos para o estudo bíblico: uma tabela cronológica geral, mapas com a geografia e produção agropecuária de Canaã, tabelas de conversão e medidas, listas das festas religiosas e comparativos das estruturas de culto, quadro das principais culturas, mapas dos impérios do Mundo Antigo e, finalmente, três mapas comparando as terras bíblicas com as nações da atualidade.


      Os capítulos deste Atlas estão organizados cronologicamente, conforme o desenrolar da narrativa bíblica. O capítulo inicial, denominado Princípio, começa com uma descrição do texto do Gênesis e o mapa dos descendentes de Noé (também chamado Tabela das Nações); os demais mapas desta parte preenchem o período correspondente à época dos patriarcas – incluindo aí a formação da civilização mesopotâmica. Terra Prometida apresenta o Egito Antigo e o período que compreende o Êxodo até a fixação dos israelitas em Canaã, no tempo dos juízes, bem como o contexto dos povos que envolveram aquele território. O terceiro capítulo, Monarquia, apresenta a mudança ocorrida em Israel entre o primeiro rei (Saul) e o último (Zedequias), com o consequente exílio na Babilônia – tratando também dos grandes impérios Assírio e Babilônico, e a tragédia envolvendo a queda de Samaria e de Jerusalém. Neste capítulo estão incluídas pequenas biografias da maioria dos profetas. Restauração é o capítulo que apresenta o tempo do exílio, o retorno a Canaã e a história que ocorreu durante o chamado período interbíblico até o nascimento de Cristo; esse capítulo narra uma transformação histórica bastante significativa, uma vez que trata da ascensão do poderio persa e sua queda diante dos gregos (macedônios), depois fragmentado entre os generais de Alexandre, e a disseminação do helenismo em todo o Oriente.


      O capítulo a respeito de Jesus Cristo apresenta o contexto que envolveu o seu ministério, o que corresponde às três primeiras décadas do regime imperial de Roma, cuja história é resumidamente apresentada. O último capítulo, Atos dos Apóstolos, trata essencialmente dos acontecimentos narrados no livro de Atos e o fim da chamada era apostólica, ambos ainda dentro do período histórico do Império Romano.
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      Para maior detalhamento, consulte as seguintes tabelas cronológicas: Reis e Profetas (página 66) e Novo Testamento (página 111).
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    GEOGRAFIA de CANAÃ nos TEMPOS BÍBLICOS


    
      A TERRA PROMETIDA AOS HEBREUS, chamada Canaã no Antigo Testamento e denominada Síria Palestina pelos romanos, não é muito grande para os padrões continentais brasileiros. A área que compreende Canaã, que seria o território que os textos bíblicos delimitam entre Dã e Berseba (desde o norte, no Lago de Genesaré, até o sul, próximo ao Neguebe), não passa de 250 km de comprimento. Na distância entre o Rio de Janeiro e São Paulo, por exemplo, cabe uma Canaã e meia.


      Sendo uma área fértil, espremida entre o Mar Mediterrâneo e os desertos que se estendem da Síria até a Arábia, Canaã tornou-se um corredor de passagem entre as grandes áreas produtivas da Mesopotâmia e do Egito, sedes dos maiores impérios antigos.


      A topografia de Canaã1 pode ser caracterizada por duas cadeias de montanhas que correm paralelas à costa do Mediterrâneo, separadas pelo vale do Jordão, sendo este a região mais profunda do planeta. Canaã pode ser dividida em quatro partes características:


      1. Planície Costeira: bastante entrecortada, com poucos portos naturais. Os principais portos estão mais ao norte, na Fenícia.


      2. Planalto Central: composto pela cadeia de montanhas do Líbano, corre de norte para o sul entre a planície costeira e a depressão do vale do Jordão, tendo montes que se elevam até 1200 metros de altitude ao norte da Galileia. É recoberto ao norte por florestas de cedros e ciprestes, e suas terras são bastante férteis.


      3. Vale do Jordão: depressão mais profunda do planeta, inicia pouco acima do nível do mar na Galileia e, conforme se estende na direção sul, vai ganhando profundidade até chegar ao Mar Morto, a 400 metros negativos. Essa grande depressão é chamada Arabá, e continua até a entrada do Mar Vermelho. No vale do Jordão estão os lagos Hula, o de Genesaré e o Mar Morto, correndo entre eles o rio Jordão. Nos tempos bíblicos, a maior parte da região era coberta de bosques e animais selvagens; hoje, é completamente árida.


      4. Transjordânia: composta pela cadeia de montanhas do Antilíbano, que corre paralela à depressão do vale do Jordão no lado Oriental. Inicia no norte, nas montanhas do Hermom (com 2814 metros de altitude máxima) e se estende até o sul, no altiplano de Moabe. Não são regiões tão férteis quanto as montanhas do Líbano, mas boas para plantação de oliveiras, vinhas, figueiras, laranjeiras e macieiras.


      Os desertos de Canaã não são arenosos, como se costuma imaginar, mas bastante inóspitos. Os principais estão agrupados no sul, conforme se avança para a península do Sinai.

    


    
      Montes de Canaã


      Nas duas cadeias de montanhas (os Líbanos e Antilíbanos) estão os famosos montes citados nos textos bíblicos. Os principais grupos de montes do Líbano são:


      1. Montes de Neftali: é o aglomerado da região norte, cujos principais picos são o Tabor (bastante citado em Juízes, de cujo topo se avista o Lago da Galileia e até mesmo o Hermom), o Gilboa (monte desnudo que recebe algumas plantações de oliveiras e figueiras, onde morreram Saul e seus filhos) e o Carmelo (este, uma cadeia de montanhas com diversas cavernas naturais, onde atuaram Elias e Eliseu).


      2. Montes de Efraim: aglomerado central, cujos principais montes eram o Ebal e o Gerizim (de frente ao Ebal). Entre os montes ficava um pequeno vale e a cidade de Siquém, onde Abraão e Jacó residiram. Sobre esses dois montes foi celebrada a renovação da aliança com Deus após a conquista da terra (Js 8). Mais tarde, foi construído um templo pelos samaritanos no monte Gerizim. Foi ali que Jesus conversou com a mulher samaritana (Jo 4).


      3. Montes da Judeia: grupo do sul, cujos principais montes eram o Sião (onde estava a antiga fortaleza dos jebuseus conquistada por Davi e sobre a qual ele construiu sua capital, Jerusalém), o Moriá (logo ao norte de Sião, sobre o qual foi construído o Templo de Salomão) e o Monte das Oliveiras (bem à frente da cidade, na face oriental, separado pelo vale do Cedrom; o jardim do Getsêmane ficava na parte mais baixa do monte).


      Os principais grupos do Antilíbano são:


      1. Montes do Hermom: o principal grupo. Possui três picos, sendo o mais alto de 2814 metros. É uma cadeia de grande fertilidade, sendo um dos possíveis locais da transfiguração de Cristo.
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      Abaixo, vista da Palestina em corte de perfil, no sentido Leste-Oeste e Norte-Sul, para visualização das altitudes de seu território.


      2. Montes de Gileade: agrupamento central, possui boa vegetação. Nele corre o vau de Jaboque, local da luta de Jacó quando retornou a Canaã. Faz parte da Pereia do Novo Testamento.


      3. Montes de Moabe: grupo do sul, mais seco e estéril, com uma faixa fértil no centro. Seu mais famoso monte é o Nebo, onde Moisés avistou a terra prometida e morreu.
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      Há três climas distintos em Canaã: nas montanhas é fresco e ventilado, podendo chegar a zero graus no inverno, inclusive com neve; no litoral, a brisa marinha é constante e, portanto, não faz muito calor; e no no vale do Jordão, onde quase não há vento (pela presença das cordilheiras em ambos os lados), o calor é insuportável.3

    


    
      Hidrografia


      O sistema hidrográfico de Canaã2 é um dos mais pobres do mundo. Possui um único e pequeno rio, o Jordão, que corre numa extensão total de 200 km, nascendo no Hermom e correndo com seu leito sempre abaixo do nível do mar, desaguando no Mar Morto. O rio possui 107 corredeiras em toda sua extensão, tornando impraticável a navegação. Varia entre 11 e 60 metros de largura, com uma profundidade entre 1 e 5 metros. O clima sufocante de seu entorno não atraía moradores. Há três lagos neste conjunto hidrográfico: o Lago Hula, o Lago de Genesaré e o Mar Morto.


      O Lago Hula (ou Lago de Merom), no extremo norte, possui 8 por 6 km. Usado bastante para irrigação no seu entorno.


      O Lago de Genesaré, também chamado Mar da Galileia ou de Tiberíades, possui 20 km de comprimento por 13 km de largura, com profundidade máxima de 48 metros, cercado de montanhas de até 700 metros de altitude. Sua água é potável, com muita vegetação nas margens e grande quantidade de peixes de mais de duas dezenas de espécies diferentes (a mais famosa delas é o Chromis simonis, ou peixe-de-são-pedro, ilustrado na página 11). Ventos que sopram do norte, especialmente à noite, provocam tempestades inesperadas e ondas de até 5 metros.


      Quanto ao Mar Morto, é chamado de Mar Arabá, Mar Salgado ou Mar da Planície na Bíblia. Está a 400 metros abaixo do nível do mar e sua profundidade oscila entre 10 e 430 metros. Possui 78 km de comprimento por 18 km de largura, com uma concentração de sal de 25% (para se ter uma comparação, a salinidade do Oceano Atlântico é de 6%). Além do cloreto de sódio, o Mar Morto concentra grandes quantidades de cloreto de magnésio, cálcio, potássio e brometo de magnésio. Os peixes que chegam em suas águas pelo Jordão morrem em questão de minutos. Não há saída para qualquer lugar e suas águas acabam evaporando muito rapidamente, razão principal da impressionante densidade de suas águas. A temperatura pode chegar aos 50º C.


      A oeste, Canaã é banhada pelo Mar Mediterrâneo, que era chamado na Antiguidade por outros nomes: os gregos o denominavam Grande Mar; os romanos, de Internum Mare (Mar Interno) ou Mare Nostrum (Nosso Mar). Na Bíblia, aparece como Mar Grande (Js 1.4), Mar Ocidental (Dt 11.24) ou Mar dos Filisteus (Ex 23.31).

    

  


  
    ATIVIDADES PRODUTIVAS em CANAÃ


    
      TODOS OS POVOS DO MUNDO ANTIGO subsistiam essencialmente do campo. Embora tenham se desenvolvido grandes civilizações com importantes centros urbanos, toda a riqueza da antiguidade era extraída do meio rural. Canaã não era diferente.


      A produção agropecuária dependia bastante das estações do ano e das chuvas. Como Canaã praticamente não possui rios – exceto o Jordão, quase insignificante –, toda sua agricultura dependia exclusivamente das chuvas periódicas.4


      As chuvas temporãs ocorriam em outubro, com um significativo aguaceiro, quando eram semeadas as primeiras culturas. Durante todo o inverno ocorriam precipitações regulares, sendo as principais delas em janeiro. Finalmente, as chuvas serôdias chegavam em abril, no final do inverno, e provocavam o amadurecimento final dos cereais, inchando suas sementes. Este ciclo natural podia se interromper, o que gerava uma grave seca sem solução imediata, provocando necessidade e até fome na população.


      O índice pluviométrico em Jerusalém era cerca de 600 mm por ano, mas essa quantidade cai drasticamente em direção ao Mar Morto (Jericó, por exemplo, tem índice de 160 mm). Mais para o sul, a agricultura era quase impraticável, pois havia ali poucos 300 mm de chuvas. Já em direção ao norte, a quantidade de precipitação aumenta até chegar a cerca de 1.000 mm por ano na Galileia. Entre a segunda metade de maio e a primeira metade de outubro não ocorriam chuvas, período em que a vegetação secava com o abafado calor do verão. As temperaturas podiam chegar até 50ºC no sul do mar Morto.

    


    
      Flora


      Não é possível identificar botanicamente a flora de Canaã dos tempos antigos, pois as palavras originais apresentadas na Bíblia são genéricas e não permitem uma classificação precisa. Além disso, a região foi palco de intensa atividade humana ao longo de milênios, que transformaram significativamente a paisagem e extinguiram praticamente todas as espécies originais. Portanto, podemos elaborar apenas uma aproximação daquelas espécies com as que conhecemos hoje.


      A principal produção era a de cereais leguminosos: trigo e cevada. O trigo era a base da alimentação, cuja farinha era usada também nos sacrifícios de alimentos. Uma das espécies de trigo cultivado era a espelta, um tipo avermelhado. A cevada era menos valorizada, mas bastante resistente e produtiva em solos pouco férteis, além de ser colhida mais cedo. Com essas facilidades, a cevada foi muito usada como ração para os animais, além de tornar-se o alimento básico dos pobres (que a usavam para fazer pão). As lentilhas eram abundantes e usadas como um cozido. O linho era produzido para a confecção de roupas.


      A Bíblia menciona mais de vinte espécies de árvores, desde as palmeiras da região em torno de Jericó até os cedros e coníferas do Líbano. Os frutos colhidos dessas árvores podiam ser bastante doces, em função do clima seco de muitas regiões. Os figos e sicômoros – espécies de figos selvagens – eram muito apreciados, tanto frescos como em pasta. As romãs eram abundantes e se tornaram inclusive referência estética para a construção de peças no templo de Salomão. A videira, além das uvas e suas passas, propiciava a fabricação do vinho, especialmente nas regiões mais secas da Judeia. Outro produto requintado era feito à base da prensagem do fruto da oliveira: o azeite de oliva, utilizado para fins medicinais, alimentícios e para iluminação (era o combustível das lâmpadas). As palmeiras forneciam diversos frutos, entre eles as tâmaras, consumidas principalmente em passas. Havia ainda amendoeiras, das quais se extraíam óleos, e nogueiras, que forneciam nozes.


      Além dos cereais e frutos, também se produziam hortaliças (principalmente cebolas, alhos, melões e pepinos) e verduras amargas, alcaparras e mandrágoras como saladas. Ervas como hortelã, endro e cominho eram usados para temperar.

    


    
      Fauna


      Da mesma maneira que a flora, a fauna também modificou-se substancialmente ao longo do tempo. É bastante difícil traduzir o sentido do nome dado a cada animal citado na Bíblia, não havendo precisão científica na sua identificação.


      O gado vacum era usado como alimento – inclusive nos sacrifícios de novilhos – e como animal de tração na agricultura. Os cavalos podiam ser usados na guerra, mas tinham pouca serventia na vida diária, pois as mulas e jumentos eram muito mais resistentes para o transporte na terra montanhosa de Canaã. Os caprinos (ovelhas, cabras e cordeiros) eram abundantes e a base da produção pecuária dos israelitas, muito usados para a confecção de roupas de lã, no consumo de leite, na produção de queijo e de carne. Também eram os animais principais no sistema sacrificial. O camelo – precioso animal de carga e transporte nas regiões áridas – não era originário do território, mas foi importado do Irã.


      Outros animais, como o cão selvagem, foram domesticados. Aves como a galinha parecem ter sido corriqueiras, e as pombas eram frequentemente usadas nos sacrifícios dos pobres. Répteis como o camaleão, lagarto e lagartixas, além de aranhas e escorpiões, eram comuns na região. Muitos insetos eram úteis para as comunidades humanas, como as abelhas – obviamente pelo mel – e os gafanhotos, diversos deles considerados puros (ou seja, comestíveis, especialmente tostados) pela lei mosaica.


      
        [image: ]
      


      A mula e o jumento eram os animais preferidos para o transporte. Resistentes em longas distâncias, eram adequadas para o terreno acidentado de Canaã.


      Muitos animais eram considerados impuros e tinham o consumo proibido pela lei. Entre eles estão cavalos, camelos, porcos, diversos tipos de frutos do mar e coelhos.

    


    
      Minerais


      Os principais minerais extraídos em Canaã eram o enxofre e o betume, abundantes nas proximidades do mar Morto. Ali também estavam grandes centros de extração de sal. Próximo dali, na depressão do Arabá, era extraído cobre, que depois era fundido com o estanho para produzir bronze. O planalto central e a Galileia eram ricos em calcário, fornecendo boas pedras para a construção civil.5

    


    
      Vestuário


      A roupa em Canaã era feita de linho de fibra doméstica, de baixa qualidade. Roupas de lã eram produzidas pelos criadores de animais, também de maneira rústica. Tecidos de maior qualidade, de linho fino e algodão, precisavam ser importados, principalmente do Egito; os mais sofisticados, como a seda, eram trazidos da Índia; os de cores muito intensas, como a púrpura, vinham da Fenícia – mas eram peças caríssimas, usadas apenas por reis, ricos comerciantes e sacerdotes. Normalmente, as roupas eram da cor natural da matéria-prima, mas outras cores podiam ser tingidas a partir de fontes vegetais ou animais (insetos, flores, açafrão, etc). O estilo da maioria da população era simples: uma tanga com duas peças sobrepostas. A primeira peça, de lã ou linho, podia ter mangas curtas ou longas. A externa era um manto, geralmente feito de um tecido ou pele mais grosso, de formato retangular, com abertura para a cabeça, usada com dobras sobre um ou ambos os ombros. Essa peça era usada como cobertor à noite. A roupa da mulher era igual à do homem, mas alta no pescoço e mais comprida nos tornozelos, além de incluir uma espécie de xale sobre a cabeça. Os calçados eram sandálias abertas de couro.
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      Alimentação
A alimentação dos antigos hebreus, se compararmos com a que nós dispomos hoje, pode ser considerada bastante frugal. Aqueles que trabalhavam nos campos provavelmente levavam consigo alguns pães, azeitonas, frutas secas e queijos de leite de cabra. Não podemos imaginar uma parada regular para almoço, por exemplo. A mais importante refeição diária acontecia no início da noite, quando o trabalho do campo estava finalizado. O alimento, então, seria mais reforçado: pães e bolos feitos com o cereal produzido pela própria família (cevada ou trigo), coalhada, queijos, pratos com lentilhas e alguns vegetais, temperados com sal, vinagre e algumas ervas (como hortelã e cominho, por exemplo). A carne de gado ou caprinos era rara, geralmente consumida nos sacrifícios da comunhão realizados nas festas especiais. Outras carnes podiam ser consumidas, como codornizes, pombos e perdizes. Nas regiões próximas ao Lago de Genesaré, o consumo de peixes era bem mais regular.
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      Algumas frutas que faziam parte da alimentação dos antigos israelitas: uvas, romãs, tâmaras e figos.


      
        [image: ]
      


      Acima, um ramo de azeitonas. A oliveira gerava o produto mais sofisticado de Canaã: o azeite. Produto extremamente saudável, era usado na alimentação, na medicina (aplicado em ferimentos diversos), para ungir reis e sacerdotes, e como combustível das lâmpadas.


      
        [image: ]
      


      Acima, o Chromis simonis, ou peixe-de-sãopedro, peixe abundante no Lago de Genesaré.

    

  


  
    TABELAS DE CONVERSÃO e MEDIDAS


    
      AS MEDIDAS DO MUNDO ANTIGO eram bastante imprecisas se as compararmos com os sistemas métricos modernos. Não existia uma referência matemática universal, nem instrumentos de alta precisão tecnológica. O padrão estabelecido geralmente englobava os elementos do cotidiano: o corpo humano, vasilhas utilizadas no comércio, distâncias em que se caminhava ou se lançava um dardo, e assim por diante.


      No caso das medidas lineares, o padrão utilizado eram as partes do corpo humano. O côvado, medida mais mencionada no Antigo Testamento, era a distância entre o cotovelo e a ponta do dedo médio. O palmo era a medida da mão aberta de um homem, desde a ponta do polegar até o dedo mínimo. A mão (ou palma) era a largura da mão com os dedos fechados. A menor medida era o dedo ou polegar, ou seja, a largura de um dos dedos. Como as próprias dimensões entre cada grupo humano variam, é muito natural que elas fossem diferentes entre os povos. Por exemplo: o côvado mesopotâmico era diferente do hebreu e do egípcio. Como não existiam tabelas oficiais, na prática os arquitetos e engenheiros tomavam medidas a partir de seu próprio braço para definir as proporções de suas obras.


      Com as medidas de capacidade ocorria o mesmo. Os nomes eram os mesmos dos recipientes que continham as mercadorias (por exemplo, o ômer era a carga de um asno). Neste caso, as medidas eram ainda mais variáveis do que as lineares, pois havia uma quantidade muito grande de recipientes que, muitas vezes, não aparecem descritos com muita clareza no texto antigo. Logo, as tabelas comparativas que podemos construir são apenas aproximadas e prováveis, e não podem ser tomadas como exatas. O mesmo ocorre com as unidades de peso, bastante variáveis e sem metrologia precisa.


      Quanto às unidades de valor, elas eram baseadas em lingotes de metal na maior parte do Antigo Testamento. Utilizavam-se peças de ouro, cobre e principalmente prata como unidade para dimensionar o valor nas trocas comerciais, baseado no peso em metal. É importante lembrar que a moeda somente foi inventada na Ásia Menor no século VII a.C. e seu uso foi propagado pelo Império Persa (sobretudo por Dario I, que cunhou os dáricos de ouro). Essa é a razão para as moedas serem mencionadas na Bíblia somente em textos pós-exílicos e do Novo Testamento. A cunhagem de moedas em Israel somente se deu a partir do tempo dos Macabeus, por volta do ano 110 a.C.


      MEDIDAS LINEARES:


      
        
          
            	
               

            

            	
              Côvado

            

            	
              Palmo

            

            	
              Mão

            

            	
              Dedo

            

            	
              Métrico

            
          


          
            	
              Côvado

            

            	
              1

            

            	
               

            

            	
               

            

            	
               

            

            	
              48 cm

            
          


          
            	
              Palmo

            

            	
              2

            

            	
              1

            

            	
               

            

            	
               

            

            	
              24 cm

            
          


          
            	
              Mão

            

            	
              6

            

            	
              3

            

            	
              1

            

            	
               

            

            	
              8 cm

            
          


          
            	
              Dedo

            

            	
              24

            

            	
              12

            

            	
              4

            

            	
              1

            

            	
              2 cm
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      A. Côvado
B. Palmo
C. Mão
D. Dedo
Acima, a representação gráfica de um braço com as indicações das distâncias utilizadas como padrão no Oriente Próximo antigo.


      DISTÂNCIAS GEOGRÁFICAS:


      
        
          
            	
               

            

            	
               

            
          


          
            	
              Estádio

            

            	
              185 metros

            
          


          
            	
              Milha Oriental

            

            	
              1,47 km

            
          


          
            	
              Caminho de um sábado

            

            	
              1,11 km

            
          


          
            	
              Esqueno

            

            	
              6 km

            
          

        
      


      MEDIDAS DE SECOS:


      
        
          
            	
               

            

            	
              Equivalência

            

            	
              Métrico

            
          


          
            	
              Ômer

            

            	
              10 efas

            

            	
              220 litros

            
          


          
            	
              Efa

            

            	
              3 seás

            

            	
              22 litros

            
          


          
            	
              Seá

            

            	
              6 cabs

            

            	
              7,3 litros

            
          


          
            	
              Cab

            

            	
              4 logues

            

            	
              1,2 litros

            
          


          
            	
              Logue

            

            	
               

            

            	
              0,33 litros

            
          

        
      


      DIVISÕES DO DIA:


      
        
          
            	
              Antigo Testamento

            
          


          
            	
              Manhã

            

            	
              6 horas às 10 horas

            
          


          
            	
              Meio-Dia

            

            	
              10 horas às 14 horas

            
          


          
            	
              Tarde

            

            	
              14 horas às 18 horas

            
          


          
            	
              Primeira Vigília

            

            	
              18 horas às 24 horas

            
          


          
            	
              Vigília do Meio

            

            	
              24 horas às 3 horas

            
          


          
            	
              Vigília Tércia (ou da manhã)

            

            	
              24 horas às 6 horas

            
          

        
      


      
        
          
            	
              Novo Testamento

            
          


          
            	
              1ª Hora (prima)

            

            	
              6 horas

            
          


          
            	
              3ª Hora (tércia)

            

            	
              9 horas

            
          


          
            	
              6ª Hora (sexta)

            

            	
              12 horas

            
          


          
            	
              9ª Hora (nona)

            

            	
              15 horas

            
          


          
            	
              12ª Hora (duodécima)

            

            	
              18 horas

            
          


          
            	
              1ª Vigília (ou da tarde)

            

            	
              18 horas às 21 horas

            
          


          
            	
              2ª Vigília (ou da meia-noite)

            

            	
              21 horas às 24 horas

            
          


          
            	
              3ª Vigília (ou do cantar do galo)

            

            	
              24 horas às 3 horas

            
          


          
            	
              4ª Vigília (ou da manhã)

            

            	
              3 horas às 6 horas

            
          

        
      


      MEDIDAS DE PESO:


      
        
          
            	
               

            

            	
              Equivalência

            

            	
              Métrico

            
          


          
            	
              Talento

            

            	
              60 minas

            

            	
              30 kg

            
          


          
            	
              Mina

            

            	
              50 siclos

            

            	
              500 g

            
          


          
            	
              Siclo

            

            	
              2 becas

            

            	
              10 g

            
          


          
            	
              Beca

            

            	
              10 geras

            

            	
              5 g

            
          


          
            	
              Gera

            

            	
               

            

            	
              0,5 g

            
          

        
      


      MEDIDAS DE LÍQUIDOS:


      
        
          
            	
               

            

            	
              Equivalência

            

            	
              Métrico

            
          


          
            	
              Ômer

            

            	
              10 batos

            

            	
              220 litros

            
          


          
            	
              Bato

            

            	
              3 seás

            

            	
              22 litros

            
          


          
            	
              Seá

            

            	
              2 hims

            

            	
              7,33 litros

            
          


          
            	
              Him

            

            	
              3 cabs

            

            	
              3,67 litros

            
          


          
            	
              Cab

            

            	
              4 logues

            

            	
              1,3 litros

            
          


          
            	
              Logue

            

            	
               

            

            	
              0,33 litros

            
          

        
      


      
        [image: ]
      

    


    
      O ano e suas divisões


      A divisão do tempo na Bíblia era organizada, como em todo o Mundo Antigo, pelas relações com a natureza. Assim, os ciclos lunares e solares, bem como as estações do ano, regiam as divisões do ano nas mais diversas formas.


      – Dia: no mundo semítico, começava ao pôr-do-sol, ou ainda com o aparecimento da primeira estrela no horizonte.


      – Mês: a lua determinava o mês. Mas como seu ciclo dura 29,5 dias, os meses tinham alternadamente 29 e 30 dias.


      – Ano: era contado conforme a mudança das estações. Neste caso, havia um problema técnico a ser resolvido pelos antigos: um ano de 12 meses é um ano lunar; já um ano de 365 dias é um ano solar. O ano lunar funcionava para os nômades, mas os lavradores precisavam do ano solar em função das mudanças de estações. Para equacionar as diferenças entre os dois princípios, os babilônios acrescentaram um mês intercalado quando necessário. Acredita-se que os hebreus padronizaram seu ano com o babilônico durante o exílio (século VI a.C.), acrescentando esporadicamente – conforme a necessidade – o mês Veadar logo após o Adar.


      Não há clareza no Antigo Testamento a respeito de quando se contava o começo do ano. Apesar das variações, parece ter havido um ano-novo para reis e festas em Nisã; um ano-novo para o dízimo do gado em Elul; e outro para os anos sabáticos em Tisri.


      – Estações do ano: havia essencialmente duas estações em Canaã: o inverno e o verão. No verão, que ia de abril até setembro, permanecia um clima bastante seco e quente; no inverno, de outubro até março, ocorriam as chuvas, que começavam com fortes aguaceiros, torrenciais no litoral, mas finas e contínuas nas montanhas. Não haviam estações intermediárias, comuns aos países temperados (veja mais nas páginas anteriores).

    

  


  
    AS FESTAS RELIGIOSAS de ISRAEL


    
      HAVIA UMA SÉRIE DE FESTAS RELIGIOSAS EM ISRAEL que aparecem compiladas em Levítico e que serviam para dois grandes propósitos espirituais e sociais: o primeiro deles, para lembrar de todas as coisas que Deus fez pelo seu povo; o segundo, para impedir que os homens fossem escravizados pelo trabalho e se perdessem na cobiça da busca pelas riquezas. Estas festas serão chamadas aqui de festas antigas. Depois, surgiram duas outras festas já no final do tempo histórico de formação do Antigo Testamento, as quais serão denominadas de festas recentes.


      As festas que chamamos aqui de antigas são as que aparecem estabelecidas no livro de Levítico, relacionadas com a Lei mosaica e dadas quando da saída do Egito. A mais frequente delas era o Sábado, que ocorre todo sétimo dia; era um dia santo em que os homens deveriam descansar e relembrar do que Deus fez por eles. Outra festa hebraica bastante conhecida no mundo ocidental é a Páscoa, seguida da festa dos Ázimos, celebrando a saída do Egito e a libertação de Israel da escravidão, quando tomou rumo à terra prometida. Nas demais festas ficava bastante caracterizado o aspecto agrário da comunidade israelita e a relação que o povo deveria ter com a terra que Deus lhes dava: Pentecoste (que incluía Primícias e Semanas) era relacionada às colheitas; Ano Sabático e Ano do Jubileu eram para descanso e manutenção da distribuição da terra entre os clãs. Todas as festas antigas, por estarem relacionadas às lei rituais, eram acompanhadas de sacrifícios no Tabernáculo, em tempos mais antigos, e depois no templo em Jerusalém no período monárquico (veja a lista dos sacrifícios na página 38).


      As festas chamadas recentes foram aquelas que surgiram em função de livramentos de Deus ao povo judeu, e que não constam do Pentateuco, mas são celebradas até hoje. A primeira delas é o Purim, como resultado do livramento narrado no livro de Ester; a segunda, a Dedicação (Hannukah), celebrando a consagração do templo após a vitória dos Macabeus na reconquista de Jerusalém do domínio dos selêucidas no período interbíblico (165 a.C.). Estas festas adquiriram, com o tempo, características muito menos religiosas, mais seculares, tornando-se elemento cultural marcante no meio judaico contemporâneo.


      AS FESTAS ANTIGAS (Lv 23 e 25):


      
        
          
            	
              Nome

            

            	
              Frequência

            

            	
              Procedimento

            

            	
              Finalidade

            
          


          
            	
              Sábado

            

            	
              todo sétimo dia

            

            	
              proibido qualquer tipo de trabalho

            

            	
              descanso e dedicação a Deus

            
          


          
            	
              Páscoa e Ázimos

            

            	
              Páscoa no dia 14 de Nisã (ou Abibe) Ázimos do dia 15 a 21 de Nisã

            

            	
              duas festas unidas em uma só; proibido qualquer tipo de trabalho; na Páscoa, comem cordeiro com ervas amargas em refeição comunitária; nos dias restantes, alimentam-se de pães ázimos (sem fermento); a festa é acompanhada de sacrifícios

            

            	
              comemoração da libertação de Israel da escravidão, a saída do Egito

            
          


          
            	
              Pentecoste (inclui Primícias e Semanas)

            

            	
              Primícias no primeiro sábado após as primeiras colheitas; Semanas após 50 dias

            

            	
              nas Primícias, traziam os primeiros frutos e feixes (que seria por volta do final de Nisã); contava-se 50 dias para a conclusão da festa chamada “das Semanas” (que seria em Zive), quando se traziam pães e se faziam ofertas de comunhão

            

            	
              comemoração das colheitas

            
          


          
            	
              Trombetas

            

            	
              primeiro dia de Etanin (ou Tisri)

            

            	
              toque de trombetas com descanso e sacrifícios

            

            	
              comemoração do novo ano civil

            
          


          
            	
              Dia da Expiação

            

            	
              dia 10 de Etanin (ou Tisri)

            

            	
              dia mais importante do ano; proibido todo trabalho; jejum e arrependimento nacional; o único momento em que o sumo sacerdote entra no Santo dos Santos

            

            	
              arrependimento nacional, em que são oferecidos sacrifícios expiatórios

            
          


          
            	
              Tabernáculos

            

            	
              do dia 15 ao 21 de Etanin (ou Tisri)

            

            	
              proibido qualquer trabalho no primeiro e no último dia; montavam cabanas de ramos e moravam nelas durante a festa

            

            	
              relembrar o tempo em que habitavam em tendas no deserto

            
          


          
            	
              Ano Sabático

            

            	
              todo sétimo ano

            

            	
              proibido qualquer trabalho durante o ano inteiro; proibido cultivar a terra durante o ano inteiro

            

            	
              descanso do povo e recuperação da terra

            
          


          
            	
              Ano do Jubileu

            

            	
              a cada cinquenta anos

            

            	
              na sequência de um ano sabático, repete seu procedimento (proibido trabalho e cultivo); cancelamento de dívidas; libertação de escravos; restituição das terras aos antigos proprietários (terras não podiam ser vendidas, só arrendadas)

            

            	
              manter a distribuição original das terras entre os clâs e as tribos e impedir a injustiça social da concentração de patrimônio

            
          

        
      


      Trombetas era uma festa que aparece somente no Levítico, mas não sabemos o quanto era praticada, já que não há menção dela em outra parte da Bíblia. A festa dos Tabernáculos era vista pelos estrangeiros como a mais importante de Israel pela grande movimentação que produzia – todos montavam cabanas fora da cidade para lembrar o tempo de nomadismo no deserto. A Páscoa tinha uma conotação especial, mas era mais valorizada durante o período monárquico. Já o Dia da Expiação era, liturgicamente, a mais importante: era o dia em que o sumo sacerdote oferecia sacrifício por todo o povo e entrava no Santo dos Santos.


      AS FESTAS MAIS RECENTES:


      
        
          
            	
              Nome

            

            	
              Frequência

            

            	
              Procedimento

            

            	
              Finalidade

            
          


          
            	
              Purim
(Est 9.20-28)

            

            	
              dias 14 e 15 de Adar

            

            	
              desconhecido na Antiguidade; promoção de festas, ganhou os contornos de uma espécie de Carnaval dos nossos dias

            

            	
              relembrar a libertação do extermínio no tempo do Império Persa

            
          


          
            	
              Festa da Dedicação (Hannukah) (1Mac 4.56-59)

            

            	
              dia 25 de Quisleu, seguindo 8 dias

            

            	
              celebrada enfeitando a cidade com ramos e guirlandas; com o tempo, incluiu-se acender lâmpadas na frente das casas (por isso é chamada também de “Festa das Luzes”)

            

            	
              relembrar a reconquista de Jerusalém por parte dos Macabeus e a purificação do Templo na ocasião
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